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OS NOSSOS SERVIÇOS TELEGRAPHICOS 

CIVIS DURANTE 0 SÉCULO 

DA SEMAPHORA AO TELEPHONE E DESTE AO "SEM FIO" 

A SKMAPUOHA 

Ao proclamar a sua independência, o Brasil, 'como todos os po- 
vos do Universo, ainda não sonhava, com as maravilhas do fluido 
electrico applicado á transmissão do pensamento. Apesar de conhe- 
cida, pela manifestação dos seus phenomenois, desde éras as mais 
remotas, entre outros, por Thalés, de cujas investigações, 700 anno® 
antes de Christo, tirou a. origem grega de sua. denominação — a 
eíleotrieidade ainda não havia passado do estreito âmbito doe gabi- 
netes experimentaes da scienoia, sendo muitíssimo reetriotas as 
suas applicaçõea de ordem pratica. 

Assim, as oommunícaçõeis á distancia e, sem duvida, muito re- 
lativas distancias, só ®e faziam através signaea de bandeiras, de 
luz ou outros de fácil percepção 4 vilsta. Ksse, o telegrapho optico, 
ou mais synthetlcamente — a semaphora, 

Muito pouco ha a dizer sobre essa primeira phase dos nossos 
serviçots telegraphicoe, destinados que foram ao movimento dos 
portos, & troca de despachos marítimos e ás necessidades dos acam- 
pamentos militares, e de cujo eyistema, apenas a administração 
montára uma única Unha regular, de communicações entre as duas 
residências impcriaea da Quinta da Bôa Vista e de Santa Cruz, 

Para bem avaliar o gráo de desenvolvimento do telegrapho 
optico no primeiro quartel da 'existência autonoma do paiz. basta 
considerar que a deepeza com a rêde desta capital e adjacências 
importava em pouco mal® de '600| mensaes, reduzidos a uns 400$000, 
com a quasi suppressão da, linha de Santa Cruz, com a extinoção do 
posto de ViMegaignon, mais tarde restabelecido, e com outras pe- 
quena® economias realizadas em 1847. Os encarregados dos respe- 
ctivos -postos venciam a remuneração de 'SOO a SOO réis diários! 

Bons tempos! Bmbon-a retrogrado o syistema, o jndustrialismo 
e os appctites de fortunas fáceis ain/la não promoviam a deenacio- 
naliaação da rêde, inspirando o seu funccionamento a confiança que 
wó as ^.ffinidades do berço pátrio podem garantir sem reservas! 

Não ee extinguiu, entretanto, a teJlegraphia óptica com a inau- 
guração em 1852 do Telegrapho Nacional, tendo ao contrario melho- 
rado as fatias condições de efíicieneia technlca, 'parallelamente a 
uma melhor selecção de pessoal, desde que os dous pystemqs se fun- 
diram, pelo regulatneato do 1864. Cora os avanços da Bcienoia, en- 
tretanto, uma vez que a radiotelegraphia se torne a indiscutível 
realidade que, celere, vae procurando conquistar, ainda que a "se- 
maphora" pão venha a desapparecer, de multo ficará restricta a 
sua actividade, desde que o telegrapho, ,e, sobretudo, o telepbone 
"sem fio", possam «er utilizados a qualquer momento, a qualquer 
distancia e em quaésquer cinowmB.tançias atmosltherlcas. 

O TIOIiEGBAl-HO VACIONAI. NO IIWPKBIO 

(Não era possível mais contemporisar com o atrazado systema 
de communicações á distanoia, quando outros povos já, experimen- 
tavam os .Beneficies do telegrapho electrico e, aasim, em 1851, Euze- 
bio d(! Queiroz, Ministro dst Justiça, incumbia o Br. Paula Cândido, 
lente de physica da. Escola de Medicina, de fazer as primeiras ex- 
perienoias do grande invento, 'servindo-se de apparoihos "Breguet" 
que portepciam á aula de physica, regida por Guilherme Schuch 
Capanema, na Escola Central, hoje Escola Polytechnica. Fracassa- 
das aa experiências e devolvidos os apparelhos, o Coronel Polydoro 
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disse a Caplntma'dS "' 'IUe 'swv'ira cle intermediário para obtel-oa 

entr!>t»^ma0hjnas riUe Prestam!" 
sem uma sõ 'palavra "de' enfado Sgri:|f 0m'symDtoínat,c<' oonvicsfto. 
mente, deixa o seu Interlocutor ao .«X ? 'aU0 ,m,I,oUidtl mecanloa- 
boa quantidade de fio, fazendo a vnU "í™ W^elho, desenrola 
cio, através portas e jan™ para dar T" ^ sala3 ** W- 
tensão da linha. ,e vàe: -^^^'"««nto a ex- 
vsrso. Pouco depois o Coronel Po f 1>ara comparUmento di- 
mostrador que tinha á frente o soletrai V,a movei'-Be » agulha do 
panema lhe enviava pelo êxito da exullien .COmpTÍraento« aue Ca- 
preciea de que, se alguma cousa "não L f"0'^ " oom a "eguranga 
riam «, >achlnaS." qu" lhe serviam are^/f' nSo se- 
los as maravilhas da ^ciência.' ^ansmjttir aos discípu- 

Nacionál.eSb'' 0 f*I"! acontemmento de que mwllou o Telegrapho 

alarma, á^retímc^nau^ra^M*'*6"1 l" Mai,> de l86a. 
no Brasil, trocando»; despachol enV pr!

T™elTa "nH» telegraphica 
na Quinta da Bôa Vista e Euze-bio de Oueirí^^n '' aUe St' aohaVil 

vam no Quartel General do Exercito C 6 Gapanema' CtUe esta- 
NSo seria poteeivel nem tet-L T ICa"P0 ae SanfAnna. 

jornalístico, commamorativo nf cal:,iinento em simples registro 
historioo eomplleto dos loi<«ramh"f no^n^?, 6. da«ta Ja'c™naI. Ííizer o 
os factos culminantes do grandioso «mnríh S'i" destacar sómente 
em tinhas geraes, a sua evXr e Xtedo 
contraproduentes exageros a inflneocfo , ' co™ Iealda"" o sem daqueliles que mais directoiirentc hilam conon "f10 e a dedlcasão 
sos da especialidade e para o murro^3 . l.r lpa,,a "s Progres. 
cional, pa,a 0 «iigrandacimento da instituisâo na- 

rito de Capanema''cada8ver' Poa.erá. s'e'r esquecido ó nome beneme- 
patricia, como exemplo sublimeis * avuItar na STratldao 
lamento aos seus ideaes de Jabio d» tot f t®. profissional. de devo- 
capacidade de trabalho inexcedive, e de ^fm,"0 leal " aIncero' da 

ral na defesa dos Intereest? ^ ho, -ho o 880,?.,>roaa r«sistePcia mo- 
Tao bem como ps grandeT homens do?"'1^08 A 8Ua ^magão. 

de mais experienciá e dè mZfo?l%~Z,^-^V™.melbor ^adoe. 
cias mundfaes, Capanema oomprehendêu logo n??oi 0ímo 1,016,1 

como precioso faotor ooonoraloo e InesHmW ° te'IeSrapho electrleo 
eolugão dos magnos problemax d-i ..arr,; ■ 1 elemento technioo na 
ranga nacional^ coTa Csmfíenacldade f0, 6 da 

com que tragava os projectos e L ^ tr ? rS ^^olsmo 
CQão e de desenvolvimento das redes télegranh? a® d0 'constr"- 
•se batia pela officialirasão da utilidade ou Doí^re® t i S' as6im 

triallzação nessa amplitud» ví.íÍv,, , P '"^atal-a da indus- 
inoompativel com os elevados desígnios"dTpSttemo?0 ^ alma 

tinufdãde\mt1ftl%rglgaente±a0 ' imp—'ndlvel'a tua con- 
nãracquUscra X 
de 1S60 e deiXX clara a^sX61''.08 re^'a™entos! 

trp&B rSSH 6C'^T«anrCaobre"Cjâr 

Novembro de 1889,af"'"he^de^dif^ 36 MaÍ0 de 1852 a 

peral-ae um hom^m de solida env^id mas teVí' P^a su- 



t^legraphico no Brasiil, começando pe1^ -construcgão da primeira 
linha, pela montagem da primeira estação e pelo preparo do 
primeiro tedegranhista; remover os tropeços tiue a natureza 
tropical e a vastidão do paiz offereciam -ao desenvolvimento da 
rêde telegraphioa; lutar com um pessoal escatsso, pouco zeloso 
e technioamente mal preparado; trabalhar sem recursos amplos, 
batendo Irectuentemente, para ped-ír auxílios, á porta daquelles 
a quem podia interessar o progresiso da tslegraphia no Brasil; 
enfrentar a má vontade de autoridades do paiz que lhe creavam 
embaraços em vez de lhe facilitarem a penosa tarefa; correr 
Sem demora onde -quer que surgissem d-ifficuldades techni-cas a 
reteolver; proceder pejas próprias mãos a todos os trabalhos 
concernentes á t.elegraphia desde os mais rudimentares até os 
-de caracter puramente scientifícos; tal foi em synthese, a obra 
do Barão de Capanema, homem de profunda cultura soientifica, 
de actividade pouco vulgar, di-sclplinador severo e que tinha, 
sem ostentação, a necessária confiança no proprio saber e o 
prestigio -bastante para agir -sem vacinações e com inteira in- 
dependência. 

Graças á sua actividade e dedicação, Qstava -o palz, já em 
1886, provido de linhas telegraphícas em toda a extensão do 
iittoral, c-om ramificações numerosas e importantes." 

Projectada, a rêde telegraphica e iniciados os trabalhos simul- 
tânea e methodlcamente, em vários logares, a ponta dos fios, rumo 
ao sul, attíngja Iguape, em Novembro de 1866 e Porto Alegre, em 
Março do anno seguinte. Para o norte, a marcha das linhas, mais 
vagarosamente feita, foi a seguinte: Rio Bonito, em Agosto de 186S; 
th João -da Barra, em Abril de 1870; Bahia, em Novembro de 1874; 
Recife, êm Abril de ÍS75; S. Luiz do Maranhão, em Dezembro de 1884 
e Belém do Pará, em Outubro -de 1886. 

Não se limitou a administração, entretanto, ao serviço telegra- 
Ph-ico exclusivo. Apenas surgido o teleph-one, para cujo êxito, na 
Exposição de Phiiadelphia, em 1876, muito icontribuira o Imperador, 
não se deteve o Barão de Capanema que não procurasse trazei-o ao 
paiz, dentro -em pouco, eubmettend-o-o a experiências com tão sa- 
tisfactorios resultados, que logo teve a Quinta da Bôa Vista a sua 
-igação telephoniea com o edifi-cio dos. 'Telegraphos no Campo de 
SanfAnna. 

Sei, pela constante rememoração em família, que, bem creança 
ainda, ass-lsti uma dessas experiências, 'quando em companhia do 
meu avô, o Comniendador Prancisco Emygdio iSoares da Gamara, 
cujo nome está estreitamente ligado á historia do Telegrapho Na- 
clnal, por ter sido companheiro do Barão de Capanema e do Conse- 
lheiro Zachari-as de Goes e Vaisconcello-s na -commjssão que proje- 
ctou um dos príncipaes regulamentos do serviço, o primeiro que 
lhe deu definitiva organização technica, administrativa e econômica. 

Tle tal maneira foi log-o 'Comprehendido o alcance do grandioso 
■invento de Graham Bell, que o Conselho de Estado foi provocado a 
pronunciar-se a respeito da sua exploração industrial, promanando 
do -respectivo parecer, a -resolução imperial de 2 dé Maio de 1881, 
que reconheceu a identidade das linhas telephonicas e telegraphí- 
cas. sob cuja dlrecção uniforme ficaram incorporadas. 

O primeiro, teiephone particular, estabelecido nesta Capital 
serviu -á firma Rodde & C., ligando os seus armazéns ao edifício dá 
fOtea o -começou a Cunccionar em fins -de 1877, segundo consigna a 

-Histo-irc de ia Telephcmie", de Julien -Brau-it. 
Barallelamente ao Telegrapho Nacional, dèsenvolvia-m-se tam- 

bém os .serviço-s telegraphioos conjugados á esiradas de ferro em 
trafego e os de caboe submarinos para o -Exterior e ao longo da 
costa brasileira, ligando as capitães Uttoráneas das diversas pro- 
víncias do paiz, de Sul a Norte. 

Peita concessão em 1870 a Charles T. Brlight e outros, para o 
lançamento de cabos -submarinos do Rio -Gran-de do Sul ao Pará 
oondessão hoje explorada pela The Western Tedegraph Co em 24 dé 



Dézembro de 1873, inaugurava-se a Unha Rio, Bahia, Recife e Be- 
lOm ao Pará, com a assistência do Imperador, (jue fez transmittir 
ás capitães das tres províncias -a seguinto saudagão: 

" Já se acha o cabo, submarino no território da Capital do 
Brasil. A eleotricidacle começa a ligar aa cidades mate impor- 
tantes deste Império, como o patriotismo reúne todos os brasi- 
leiros no mesmo empenho pela, prosperidade da nossa mages- 
tosa Pátria. O Imperador saúda, pois, a Bahia, Pernambuco o 
o Pará por tão fausto acontecimento, na ciualidade de seu pri- 
meiro compatriota e sincero amigo," 

Naquelle dia, também estava ligado á rêde o porto de Santos, 
n&o tendo o Imperador incluído a Província de S. Paulo no tele- 
gramma de saudações, talvez por n5o ser aquella localidade a capi- 
tal da 11 ovincia Bm I.0 de Janeiro seguinte, foram esses cabos 
abertos ao trafego publico, o que, em 7 de Setembro de 1870 acon- 
teceu com as rêdes de Desterro, S. Pedro do Rio Grande do'Sul o 
Montevldéo, tendo os servlgoe de lançamento da rôâe ficado <;on- 
cluklos em Agosto .anterior. 

Em 1872, o Barão do Mauá obtinha concessão para o lança- 
mento de uma rede submarina entre o Cabo de S. Roque e o Reino 
de (Portugal, inaugurando-se o trafego em Julho de 1874, explorado 
pela Brazihan Submarina Telegraph Co., a que fôra transferido o 
contrato, qup hoje também está Incorporado & The Western Tele- 
» r tvjj íi o • 

Goroquanto de exploragão industrial, todos os serviços da espe- 
S0- a ll,scal,ííaeao immediata da Repartição Geral dos legraphos, ®ao raro 'Provocando estremecimentos a accão enérgica 
30 Karü,l!e ^ defesa das prerogativas que a legteiação ygrente lhe concedia no intuito de promover o pro- 

■nae^S0 U ®' Sem T>re-iuizo «os, respeitáveis interesses nacio- 
11,1.P

a-?}eSm.a í?r?!a' "0® trabalhos de sua directa responsabilidade 
!n moter-»1! dodicava não sO aos demais detalhes do servlço.coraio ao material usado na oonitrucçao das rêdes de emaduetores c na 
montagem das estações, procurando, com louvável empenho uni- 
formmar o typo e aelecolonar o que de melhor pudesse garantir a 
efficiencia techniea das .inetaUaçSes. Onde abundava a madeira de 
ei, de reconhecida durabilidade, o seu aproveitamento para postes 

era inevitável, utllisando-se nas demais linhas a posteaoão de ferro 
■ainda hoje empregada sem sensível evolução de fôrma 'e1 essência 
Com os isoladores, foram mais accentuadas as modificações sTnrm 

dn Í.Tr ! ' 1° ty%0,em voga' 6 "uasi JA [generalizado, era 4® creaçâo 
uno n01' dos Telegraphoe, por cujo nome ainda agora é conhe- cido5 nenhum outio o excedendo em melhores condições technicas 

sem embargo de saUsfactoria resistência mecânica e segurança 

7™ secundarias 

resistência mecânica o a maleabiiida^1'^ "^aS
c'on^^ 

de conductancia electrica Das picadas telogrinhic» l< cníucas 

al™PaeeavauifCaS ílenâ" -^^m. ao rneno^Tu.T- 

stnZTTurAZT JzrfârZxxtrtoSo rémef 

b,E^?2Fí; - mr 
Rapida e mate accentuada tol a evolução dou 

material de cetações. Do primitivo IBreJuet nn»= aPParelhos e do 
de mani vela, lendo-se as letrái ImpreS «uV ^1° 
ia apontando paraiJelameutc ao movimento do tronsmkf0 refeptor 

vieram o Morse duplo de Storher o Se simJh d SSOr: l6?0'3' 
o«ão, mais tarde «enteado cm "duplex". isto ê transmittindVe r7t 



bendo ao metsmo tempo © pelo mesmo circuito. Como precursores 
do Baudot e do actual Siemens, tivemos os apparelhos impressores 
Hughes quê, embora suas regulares condições teohnicEUS, não conse- 
guiram generalisar-se da mesma lOrma ique os DMorse. Assim, no 
Im-perío, os apparelhoe téleigralpliicoS, propriamente ditos, conhece- 
ram todos ois benefícios que hoje, muito mais aperfeiçoados, ainda 
vigoram. 

Em 188)9, a linha de postes do Teiegrapho Nacional media 
10.969.400 metros com o desenvolvimento de 18.702.891 metros de 
conductores, ligando 182 estações. 

A despeza effeotuada nesse exercício attingiu a 2.277;941$607, 
inoluisive acquisigão de material na Europa, o a receita, realmente 
arrecadada do trafego particular, subiu a 1.019.202$S70, e ra. is réis 
2l;380$681, de renda extraordinária. 

O movimento de telegammas, que produziu aqueVla renda, foi 
de 538.824, com 5.066.1203 palavras. Os telegranimas officiaes, re- 
presentando renda de 9i28:0G5$O40, a parte escripturada, subiram a 
98,558, com 2.8i5il.229 palavras. 

Os vencimentos do director geral que, por aviso de 17 de Ja- 
neiro de 1854, haviam sido fixados1 em 1:200$000 annuaes, evoluíram 
Para 120? mengaeis em 1853; 150?, pelo regulamento de 1860, o pri- 
meiro em fôrma que a Ilepartição teve e 1:000$ mensaee sendo 500$ 
de ordenado e 500$ da gratificagão, conforme o regulamento de 
1870, honorários que, conservados no de 1881, doue terços como or- 
denado e um terço como gratificagão, eram ainda os que percebia o 
Barão ide Gap a n ema em 1889, quando teve de passar a directoria, 
Por acto revolucionário da giorioisa jornada de 15 de Novembro. 

Com amargura, e sob protesto, despedia-se o Barão de Capane- 
ma, mas o Brasil tinha Telegrãpho (Nacional. 

O TELECiHAPHO \ACIONAI, NA REPTJBTHCA 

Tivessem progredido as rêdes de conductores e evoluído a effi- 
ciencia tedhnioa das instaillaçOes, durante estes trinta e três annos 
de regimen republicano, na mesma proporção em que cresceram as 
despezas do departamento, o Teiegrapho (Nacional nenhum parallelo 
teria a temer com os melhor organizados serviços de qualquer outro 
Paiz, do potencial político e eoonoraico equivalente ao do Brasil. 
O telegramma seria verdadeira e positivamente telegraphico! 

(Entretanto, esmiuçar hoje os altos e baixos .da trajectoria do 
serviço no decorrer do referido período, se afigura uma das mais 
dififlcais emprezas para o jornalista compenetrado de suas respon- 
sabilidades, dada a quasi impossibilidade de escapar a uma das duas 
Pontas de penoso dMemma;—ou revela imuita eousa triste, e molesta 
a própria sensibilidade patriotiba, ou, expondo o que de bom, guarda 
absoluta reserva sobre o reverso ida medalha, e... falseia, mentindo, 
a ethica profissional! 

Basta uma pequena e summaria comparação para evidenciar 
que, infelizmente, não eistou exagerando. 

Em trinta e três annos, nos tempos de antanho, o Barão de Ca- 
Panema, lutando contra tudo e contra todos, além de muitos outros 
circuitos Importantes, conseguiu estreitar num solido e vigoroso 
laço do fio telegraphico todo o vasto littoral de um ao outro extre- 
mo do paiz, de iS. Pedro do Rio Grande do .Sul, até Santa Maria de 
Belém do Pará1 e, ao completar trinta e tres annos, dos tempos ho- 
diernos, se não tiver em seu trajecto o auxilio da "via-Western", 
ou outra qualquer, estranha ao Teiegrapho Nacional, o telegrajmma 
Pão transita por esse tradicional laço de fio telegraphico, construí- 
do por Capanema e renovado, em seu maior percurso, de Jaguarão a 
BecVfe, na administração Pamplona, em 19'14 ! 

À rêde de conductores, inclusive os que estão fadados ao aban- 
dono, não chegou a quadruplicar, ao passo que a despeza eubiu na 



proporção 'de quinze vezes maia, comparados os coeffloientM de De- 
zembro de 1889 e de 1921 ' mnences ae ue- 

cousafdt ^nvonHn681'^6 ?UencIar "iodo absoluto sobre taes pioprias evidentes1, mais valendo vencer os justos es- 
Patnoticos e, embora veladamente. apontaj-as com pro- 

Junda magua, para provocar o n&oessario remedio 

S SI íuB 

M0».08,1!0' a,,!mpedindo assim a salutar reedição. Mas, não vale divagar, preciso se faz a exposição de factos 
(Proclamada a Republica, o Chefe do Governo ProvUrfo e sou 

egregm successor, como que lendo pela mesma cartilha de Capane" 
ma, seguiram o conselho dos dons primeiros regulamentos dos Te 
legraphos, entregando a respectiva administraslo süccessivamenté 
a quatro militares, dentre os quaes, forçoso se faz destacar o Tntão 
Coronel Francisco MarceMino de Souza Aguiar cuja passaiem mdo 
elevado cargo ficou ladelevel e beneficamente assignalada 

,U8rU0® 6 mei0 eSteVe S- Kx- '' t^ta da ReiarUção e já no relatório do primeiro exercício, se affirmava pleno conhecedor dás 
necessidades do serviço confiado ao seu desempenho e ao inJ^o 
tempo, devotado apologista da doutrina seguida por' Capancmia a 
ri em. synthose, pódc- aissim ser expressada: — fantor economico de primeira grandeza, servindo ás relações de commeroio de todo o 
genero e, portanto, activo propulsor do progresso moral « material 

UiaCdosTdfsTreçât 'T^, 

ssx^xstszsvssí Assim pensando, na sua gestão foram reaniraados os troholhns 
das eom^i^sões militares, demandando as fronteiras utrat*/ 
tões de Matto Grosso, para o que 6 Marechal í ? f i 

cred''tO'S, esquecidos 
Muito se cuidou, além dos circuitos estratpp-P.no i i 

rr k: tiézR -ff— 
!Ü '^BatudarídO6 o^ ^afogo^udegraphlco1" na' ^^5!'8^0 0 ' 
circumstancias econômicas, não srt constatou ' c° íp0 .tl'chnica « 
lizadas cie aperfeiçoamentos nas inTalfa^L L^n?^568 1& ■ 
vtdencias de .melhor distribuição e cncamlnhanmntn mf 6 68 Pr0' 
denola e de outros detalhes como eus*£l„tZ correspon- 
a adopção de apparelhos rápidos no intuitó i °"h'as> medidas, 
as canalizações e a suD-dlvIsâo da.. ?«ífrnJ t melhor aproveitar 

'fSn Subtna- 
r™ir^Tjr::xze^ ourando -por todos os meios entrar em aoçOídol 1 cort^81! ' p1"0' 
tras emprezas de cabos submarinos ,ic . con.venlos com ou- 
roncia. da "via" parallela South American 'L*1 a ooncor- 
Nacional, tudo pretendendo conisolidiv ' i - e Telegrapho 
novação do instrumento6 coVessarTar hab11 P'"Po«ta de 

vldades^dispensando'eguaf''somina^de ecarl^hreC' 0' ' a toda8 as «ctl- graphioa e as offlcJnas até as relações luridi?' "i3"" a aula teJe- 
generes, explorados por administrações ZerlV * aerVlç0íi torl- 

por exemplo, de 
assumpto, desenvolvendo-o Sob 0 afpecto "USoo ÇechnTcÓÇ^eco- 



nomico e, principalmente, em sua feigâo especial de auxiliar da Ad- 
ministração 'Publica e da organização militar do paiz. 

Emtim, todas as sub-divisões do departamento experimentaram 
a acç&o benéfica .de sua iniciativa, melhorando-as na medida do pos- 
sível, e sugigerindo providencias 'de incontestável valia para o des- 
envolvimento e progressiva elevação moral dos Telegraphos, muito 
tendo, sem duvida, contribuído, para a efficieneia dessa sadia orien- 
tação, o concurso de funccionarios da competência e do amor ás 
iradiçdeg da Repartição, como o eram o Vice-Director, Dr. Álvaro 
de Vilhena e o chefe da sscção technica, Dr. Deopold.o TV ei 93. 

O relatório dfe 1894 do Direotor Souza Aguiar, e do qual já bem 
poucos exemplares exiistem, deveria sBr de obrigatória leitura para 
os novos directores, maximé quando dessem ingresso no departa- 
mento como verdadeiras figuras exóticas. 

Não vaie püxar e estender icilometros e kilomctros de arame, 
quaesquer que sejam as condições tecbnicas do material e as cir- 
curastancias momentâneas de interesse político regional ou da ne- 
cessidade' de justificar dispendios mais ou menos exagerados, mas 
antes de tudo, como soube fazel-b a administração a que me estou 
referindo, conservar o existente, melhorando-o, e s6 eraprehender 
novás construcções depois de devidamente aferidas todas as con- 
veniências, os detalhes da obra, as justas necessidades da sua reali- 
zação e a possibilidade, eem prejuízo da rêde a que vae ser incorpo- 
rada, de manter effioiente a linha a construir. 

■pOra dessa política elevada e intelligente, tudo estará errado 
e o telegrámma, como ora acontece, terá de seguir caminho diverso 
do da canalisação do Telegrapho Nacional, edifício assim destinado 
a desmoronar-se fragorosa, desapiedada e criminosamente! 

Já o sucoessor do Marechal Souza Aguiar, o Dr. João Felippe 
Pereira, no primeiro relatoio que apresentou, frizava muito bem os 
graves prejuízos decorrentes da ireflectida política, quando disse; 

" A obediência ás determinações doe suocessivos orçamen- 
tos, que autorizam construcções de linhas ramaes, com consi- 
gnações descriminadas, tem trazido, em conseqüência um aban- 
dono relativo da conservação e do melhoramento das linhas 
mais importantes ao longo da costa, onde a população é mais 
densa, o commercio mais aotivo e, portanto, mais urgente a ra- 
pidez das communicações, em proveito da extensão da rêde 
atravéz de zonas deahabitadae do interior, em demanda de loca- 
lidades para onde nem mesmo considerações de ordem adminis- 
trativa justificam avuitados dispendios, não só com a inistalla- 
ção 'das linhas como icom a sua conservação, que raais_amda 
onera os cofres públicos, pela sua conistançia na proporção an- 
nual de quinze a vinte por cento do custo da construcção". 

Não sómente, entretanto, essa. errada orientação, seguida quasi 
sempre sob protesto, mas, infelizmente, protesto inefficiente das 
diversas administrações, tem concorrido para difificultar a ascensão 
do Telegrapho Nacional ao ponto a que o seu glorioso fundador de- 
sejava vel-o attíngir 

Outras circumstancias, e muito mais lamentáveis, vêm concor- 
rendo para o desprestigio do serviço, taes como a invasão da poli- 
ticagem, fomentando o filhotiemo e interessando na selecção de pes- 
soal e, assim, enfraquecendo o estimulo; os pruridos de economias, 
com o objectivo apparente de salvar as finanças nacionaes, mas 
quasi sempre com o desígnio velado de dar largas a interesses dessa 
mesma politicagem, como succedeu no segundo -quadriennio do re- 
gimen, dispensando todo o pessoal de menos de dez annos de exer- 
cício, para em seguida duplicar os quadros do funccionaiismo; os 
Incentivos ao nefasto utilitarlsmo, que os interessados na indus- 
trialisação dOiS serviços telegraphioos vêm desenvolvendo em inten- 
sa e progressiva propaganda; a transformação continua e irrefle- 
ctida de departamento tecbnico, que deve ser, em viveiro burocrá- 
tico, e a Imprevldenoia dos nossos homens de responsabilidade po- 
lítica, que não procuram sequer comprehender, como se fôra de in- 
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a.ccessivel transcendência, a tuncgão dos telegraphoa officiaee nos 
problemas da Adminlstrasao Publica e da Defeza Nacional ! 

■Na conferência que, em Setembro ultimo, proferi no Club Mili- 
tar, tive opportunidade de consignar o seguinte: 

" O Telegrapho, dizia o meu grande amigo, Dr. César de 
Campos, ex-Bireetor deiasá Repartição, nos últimos dias do seu 
saudoso convívio, o Telegrapho nã.o protesta, não falia, não re- 
clama — é representado, sem barulho, por esse fio solitário que 
atravessa oe nossos vastos sertões sem um sõ queixume.; nin- 
guem lhe dá o valor que elle tem em todas as raanitestaqões da 
nossa aotividade e, principalmente, no interesse da ordem ad- 
ministrativa do paiz e da Defeza .Nacional ! 

■Por iseo, admira que V. não desanime nessa campanha, ape- 
zar de todas as contrariedades que lhe tem acarretado e de não 
ser para os nossos dias o aproveitamento de tantos- esforços pa- 
trióticos." 

B de facto assim acontece. Não se sabe, nas classes dirigentes 
■do paiz, 10 'que ê e o que vale o Telegrapho, circumatancias que tão 
habilmente têm sido aproveitadas pelo utillitarismo Invpenitente! 

Assim, apezar de ter a sua adminstração sido entregue succes- 
sivamente a engenheiros de nome feito como profissionaes escru- 
puloeos e como patriotas, os Telegraphos vieram em continua deca- 
dência até que, em 191.1, o desanimo era completo — o telegramma 
sõ multo dlfffcü e demoradamente transitava pelo caminho normal, 
não varo procurando em algüns trechos a ajuda de "via" diversa; 
o lelepehone offiolal seguia o mesmo estalão e as estações radio- 
telegraphlcas atrazávam-si- ante o avanço da «ciência, "ao mesmo 
tempo que os seus membros se desconjuntavam, já enfraquecidos 
pela prolongada aotividade! 

Foi então que assumiu a direcção do departamento o actual Co- 
ronèl Dr. Estanislau Pamplona, incontestavelmente a gestão mais 
profícua que os serviços teiegraphicos tiveram, era todo o período 
republicano. Não vale referir em detalhes o que fez nesses três an- 
noe de vida adrainlstrátiva, uma vez que os relatórios, publicados 
já sob outra administração, ahi se acham como vivo e flagrante al- 
tas tad o de quanto ê real e positivamente certo o ailegado. Basta re- 
gistrar ,que tudo se renovou o telegrgmima passou a transitar á 
hora, o radio telegrapho 'teve a sua aurea época; o pneumatico e o 
proprio teiephone, utilidade esta quasí sempre mais desprezada, re- 
ceberatn. dentro em pouco, o impulso Vigoroso da 'benéfica orienta- Qao 'direictlva. O Coronel Panuplona, como Capanema, procurava 
vêr e providenciar no proprio local do serviço, dentro"do ex-naco 
imporia,, como nos menos convidativos sertões do paiz, viajando a 
pé ou a cavaillo, e pernoitando no mesmo abarracamento das turmas. 

A guerra que irrompera pavorosa, a tudo av as sal and o, dlfflcul- 
tando a importação de material e impondo economias de toda a sor- 
te, não.permittiu a cofttiuidade dos iplanos 'de reoonstrucção dos ser- 
viços e do alevantamento moral dos Telegraphos, apezar de sücce- 
dido o Dr. Pamplona .na administração pelo Dr. Euclldes Barroso, 
engenheiro de tlrooinio feito exclusivamente nesse departamento, 
para onde entrara apenas sabido da. Bscola Polytechnica. 

As difficuldades, logo surgidas, vieram pOr á prova a compe- 
tência e a dedicação profissional do numeroso quadro de serventuá- 
rios da Repartição, convindo destacar, como de maior vulto o se- 
guinte facto. 

Entre o material cuja falta mais se accentuava, notava-se o ne- 
cessário ás baterias de accumuladores de êlectricidade, constituindo 
até então o fabrico das respectivas placas verdadeiro privilegio de 
reduzido numero de fabricas da 'Europa e dos Estados Unidos, as 
quass dispunham de processos, cora avareza guardados em segredo. 
Foi nesse momento, com olariVtdente previsão, que o engenheiro 
Gabriel de Vlllanova Machado, servindo na Sub-Directoria Teohnica, 
se entregou com carinhoso empenho ao estudo do problema. Positi- 
vamente sacrificando a saúde, já demasiado comballida, o dedicado 

ê 
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tunocionarlo nSo descansou e, após 'longo tempo de trabalhosas peB. 
quizas e experiências, noite e dia, no patriótico afan, como_ toda a 
imprensa noticiou na devida opportunidade, aaui na Estação Cen- 
tral e era muitas outras, o trafego telegraphico se mantinha sem 
eolucão de continuidade, graças áa placas fundidas e tecnnieamente 
formadas na officina montada no edifício do departamento, soo a 
direogão immediata do saudoso engenheiro. 

'Entretanto, outras difficiüdades, independentes da boa vontade 
de tão dedicado tuncclonaiismo, mostravam-se implacáveis e insu- 
peráveis. 

Assim, ao mesmo tempo ífue arrefecia o revigoramento das in- 
stallasSes, o industrialismo alQaVa o collo, muito de perto auxiliado 
por expoentes da política e da administragão e, apezar dos protes- 
tos « das objecgões daquellle Director, — ultimo representante des- 
sas tradições patrióticas, aue a doutrina de Capanema cimentára,— 
irreflectidos contratos vêm sendo celebrados, mais deprimindo o 
importante serviço e maior desequilíbrio proporcionando á situa- 
ção econômica a o departamento, cujo progresso, desfarte, se vae 
tornando impraticável. Tanto mais lamentável se afigura •ussa cir- 
cumstancia quando a solencia progride e não lhe poderemos, em 
toda a plenitude, gosar os beneficlos. Feitas essas despretenctCsas 
considerações, passemos ao registro de alguns casos concretos. 

Depois do Morse em duplex, que já nos vinha do antigo regi- 
men, ensaiamos em 1897, o apparelho múltiplo impressor Baudot, 
entre Rio, Santos e S. Paulo,: com tão bons resultados, que logo fo- 
ram sendo substituídas as installações daquelie. Em 1801, ja se re- 
gistrava a transmissão dlaria de 300 telegraramas por um só cir- 
cuito entre BIo e Porto Alegre, rendimento que foi tendo maior ex- 
pansão, á proporção que iam sendo montadas installações tripilce e 
quádrupla do mesmo systema, Hoje, também nas dlnhae de S. Paulo, 
as melhores ciue a rêde nacional conta, procedemos a experiências 
com o telegrapho rápido 'Siemens, incontestavelmente a Ultima pa- 
lavra no genero soib o ponto de vista de rendimento teclmico, per- 
feição e slimplicidade mecânica, facilidades de conservação e de ma- 
nejo, e sensbilidade dos orgãos receptores. 

Sabe-se 'que multo satisfactorúos resultados vão sendo colhMoa, 
e não será difíicil avaliar o« benefícios que os novos appareíhos nos 
poderiam prodigalisar, se tivesse sido possível, quando não prose- 
guir no rejuvenescimento de todo o systema telegraphico, ao menos 
conservar o muito que se. obtivera na administração Pamplona. 
Felizmente, bo que dizem ais chronicas jornalísticas, pleitea-se ao 
presente ivesarcír o perdido, atacando com valor e energia, os traba- 
lhos de reconstrucção das redes, ao que os recursos orçamentários 
aiuorisam, nada me habilitando duvidar da sua .realização, 

Parallelamente á 'evolução dos orgãos de transmissão e de re- 
cepção, também evoluiu o rcgimen das baterias electricas que, de 
diversos typos de pilhas primarias, passaram, com enormes vanta- 
gens technicas, ao systema de accumuladores de electric-idade, para 
a carga dos quaes, a primeira Installação eleotro-geradora, foi le- 
Vada a offoito nesta capital em ,1891. Hoje, as princlpaes estações 
telegrapbicas e todas as estações radiotelegrapihloas desconhecem 
por completo o regimen da pilha primaria. 

O "SKM FIO" NO BRASII. 

Fui na administração do .I>r. César Campos, em 1903, que, obti- 
dos os necessários recursos orçamentários, foram dados os primei- 
ros passos para1 estabeUecer o ''sem fio no, palz, embora, desde 1901, 
a The MarConi International Marihe Communlcation viesse tentando 
obter concessão para montar e explorar a «Me radiotelegraphica 
nacloiml. 

'Na ponta dos Castelhanos, na ilha 'Grande, e na Fortaleza de 
Santa Cruz foram installados -os primeiros postos experimentaes. 
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para o gabinete de nrove^ rem"v,das "s inetal.lanões, uma 
mente ■com ae estações anfin' .' ^ííraphos, íunaelonkndo, regular- 
na ilha das f^oa navio, d» no mnlst'^ <** Mavinhk. 
Eabylonla, iuaugurndosse com " a "lltra' Para o tôto da 
IVoAu rapldfSe o nosJS serlm ^ T,'14 rte Jl,lho 110 1909. tiuantío se jprojeotou vaclonzlmlntl ? íutúl, e' em 1911' 
contávamos em tfuncciommem n- thtura rede de estações, já 
«*".« paTtreuJares^^Je conceesflo ti?„Ld?St,eh'? - "in°" íntoriorà, 

"ata desse anno, porõm o perimir' nr0 A
1
rnaS50nas 6 do Pará. í oram installadas varias estacSes a f utilidade no paíz. 

cujas irtstallaçôas já se conideravam 418 9xistentes, 
08 avanços da soiencia. Bem apprehíenrtepdi „S, e,.emllr<;staveis ante com os problemas da Befeza Naciorni ni ^ê"a9?es do sorvlço 
nao descangou, emciuanto iiho coiisecnhi0 I)lrector' Dr' Pamplona, 
valle do Amazonas levando n» oitò g encampar as estações do 
®e reviver, a-mpliando-o, o •proj^t^.Wvpff — ,Bepubliea a cogitar 
recido lâJCamara, em .li907 nM/ n -v í- ' cdusiVK^aíle da Uniíio, .offe- 
mente nessa oceasmo, a Maroonf revlvp? Grao<:ho ,aa,doao- Exactèu 
«eus iplanoa de conquistar a rôde nacional ot>™- malor insistência os 
portunidade que Julgou azada ohtef, ' , aiiroveitando-se do op- 
sões ultrapotentes requeridasVdesdo a«tigasSS|Ís" 0 f3® ana8 esta" 
cinco estações do primeiro grupo dT rttc f Í2als <te todas as 
n. 110.090, de 19 de Fevereiro de JOia 'protesta''] ^ peIc> decreto 
Po, o com desusada energia, nlo r0i ?? 0 ^^tor a tem- 
doer et o 'do concessão e fazer reDorpntiv evitar a publicação do 
onde os Deputados Augusto de Úma e CeUr"n''01**"'0 "" ^"ífesso, 
telligcnte projecto de que resultou a mn' %r. yma'ofíereceram 

'* «aja asseneia ora se pletendl ,et de l,J de Julho- '1 o de regulamentar o serviço ipor^Mn ,^4' esdruxuío pro- 
emquanto (vigorar o aotual regLen ^ttribui0ao que, 
do Presidente da HepuMica, conT , xclusln fa1, aevâ P^lvaílva 
outro poder eorMtituido exclusão, portanto, de qualquer 

gi aphica da desnacionalização uan' , saIvo a rede radiotele- 
que mais 0 tenham sido. uniea que níldn» !benemerita entre as 
( toros, entre os quaes. muitos honva „ . 1 rd"em-mo os demais dire- 
unlca que pôde -admiuir perfeito uarallef0468 da maior reverencia— 
dor do Teiegrapho 'Nacional C0In a dü glorioso funda- 

s.s-íÃá"®; ?■ execução, com os seus felizes propu.-nadorpí " tendo começo de 
elementos dessa notável corrente a auí"L ráfllf® "S I,ond0roeos 
da Commissao de Constituição d4 Camlra dnf n t.O,P'?re0er d0 1"=- 

Repartiça'o"qeral ^0^Telegraphos tm^oSõ ^'""t^raphlcas. da 
as-'    -f^yrr&jssTTssí 

os rJSLISPHCÍXES 

dos serviços telejtrapWcos I ttíep^one^offfl^?8 nos demals ramos 
trabalhosa trajectoria. Óom as sua^ Vae v">00ndo a sua 
de» mixtas, de circuitos uniCilares <■ hifiiaè e™endadas, com as rê- 
lio_ (fle - ferro, com o diâmetro .reduzírll IÍt 1,0 00bre ou de 
oxidaçao; com um -pessoal dlminuirto -na inlifÍfl!a0S <la progressiva 
g-arantJ.ae, e a jornaes de irf c djuetiga de diaristas sem 
ordem publica i.rZua^Z \ a vlz que t 
cias trágicas, como aconteceu „a irruucao f 1 ant» c-lrourastan- 
ine-stlmaveis os serviços prestado. u § 63 <lm 1S1S. são 

,jaru,h0"t08 8««ltos da inducçãtf que lím ^peoulfar^po.^dTfi- 
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ciências teohnicas dttfe "s^t1^3 J^ade^sc não^foi1 total,'e tao 
gestôo Famplona, a reinoae acao da utmaaae. sc « veltanao 0 qne completa como seria paia desejar, mv . ' niesas telephonicas 
havia de conveniente, montando-se ^'»®ir?l^nao £ condi- 
do bateria eentmi e de signaes luminosos oMeitkçSo 
gões do pessoal. No regulamento de 19'15'\ S:e„ho- 
do Direotor Dr. (E. Barroso, fioou auppnmida a classe de telepn 

dos respectivos^ contratos. ' og p,roventos da industria 

^?'0 't'^^I^^^nP^^0íkiS'unme r^de^tel^pho^c^de^o^ominuVaçOes^uto- 

^£S?3aifr 3=--vi%=?ss:;.- - 

OS CABOS SUBMARINOS ! 

Com a inauguração próxima da linha Maranh5o-^rbados-íSo- 
rida, vamos realizar um projeeto uue, desde o passado ,e8iraen e 
trava nas cogitações da administração telegraphica do pais •a i» 
Kacâd do Brasil aos Estados Unidos, livre de baldeaçao pela Buiopa 
ou nela Republica Argentina. Não entro em detalhes sobre a fôr- 
ma por que vamos' íruir es3e beneficio, mesmo poraue muito já ee j rotsnfito p- ha tivesse cie estender-me sobre todos os ter- 
mZ do problema têlegmphieo no Brasil, demasiado teria de alongar 
0 Prconntanãü mal3 essa rêde, temos auatro companhias , de cabos 
submarinos, servindo ao trafego internacional brasileiro du ecM.- 
mente para os ipaizés do Continente Americano, da Europa e ida At. !- 
éa sendo provável, por já estar cm formagão a necessária empreza 
(iue outra Unha em breve nos venha beneficiar, em ligagao diracta 
^"•pVanems á rêde tronco do Telegrapho Nacionail conta s 
uma empreza americana, a Ali Cables e uma ingleza, a Western Tc- 
•Icvrapli as quaeS, concorrendo ao trafego nacional, obtiveiam ult , 
mlmente. cada -uma de per si. a primeira linha de penetração ao 

Antes dla^derra, também tínhamos uma rêde de cabos allemães, 
a respeito de cujo restabelecimento nada tem repercutido, mas que, 
entretanto, seria de ineetlmavei vantagem para a nossa política te- 
'^'■otótcompanhia ingleza, a The Amazon Telegraph, explora a 
trafego entre Belém e ManáOg em rede, cuja conservação diffioilima 
e dispendloslssima, muito tem deixado a desejar, na0 «endo sur- 
presa se aproveitados os últimos surtos de progresso da radiotele, 
grapnla, acabar por deeapparecer, com reaes proveitos para a re- 
gião a que serye. 

LEGISIíAÇAO TEGEGRAPHICA 

Al^m dos preceitos constitucionaes, regulam o assumpto no 
paiz os seguintes actos: , 

A resolução imperial de 2 de Maio de 1»81, calcada sobre pare- 
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phonicas "Te^graphíoasf" 6 reIat,va 4 id6ntida(ie das linhas tele- 

servigo telepiionico; cujas dtsMslPÕM/ 18*f' *0'bre a explo-racSo do 
PhC,ta ou explicitamente, não têm^slão r^peltad^? reV08raaae htt" 
10 de M^rgo de l» °5. muurwewia3^^'40 POr dec- 11' do 

excepgao entre actos da es^lfe ^InalmenS^'8, íact" <ll,e ê 

deilifdê." timardiis,^ne^Metele8rraP^'!08' 'ãec- 3-29C' 
ainda hoje, se observam em todo Ô rtundo COhlpleta'3 das l"6' 

Hei ex1^o.qroafnitoPrcume
8aTo%fcU S" "«"dentada, pa.a 

dispomos e o fere os Servidos tSearanh.. ' P,t'rfeito e acabado, que 
'Cabe aqui referir 

sentou"1 á^Caníar^a^seguinte0 tndlcasâo? lMaurIoio de Lacerda apre- 

nunJier^^reo^^ST^o^tUu^o1111^0 6 Juatl«a - p- teiephonlcas, com ou sem lio interestíis das concessões 
sões OU exploração do teTegrapho sern ^0468' 6 a das d011"9" 

twasp r..s, 

""•"•«■o. 
nal" n serviços tel egraphicos sua leibLnt de artíSos. sob o nal nos quaes tive opportunidadft d* e a Defesa Nacío- 
denc.a firmada pelo lupre n" ^nbt af 

sobre a Jnrispru- 
de Junh0 d0 «IL iuterpretativo do ^rt g o j21 j „no, aceordão de 5 

, Do ultimo desses artig-os destoe ' ■ i" 4- , da Conetitulçao, 
Vir muito a proposlto aaom',mff f o. 0 seSíuinte trecho que parece 
cm estudos o projeeto n irií + nm^ssâo de Constituição tei» 
talos Henrique B^r^s e apr—tado Peíóf depu 

dacção dos J autograpboá!0'«m "ut^ae f""' apprüvada e a re- 
Carta Magna, impressos com a mesma n a ,promulê"açâ,o da 
ca, que serviu A publicação da acta Te 24^poSraphi- 

a6 ■Si de Fevereiro de ISül; 

aâ^f^ere/r^:1 aWprovada eip 

ae^^ad^ \a
dire«o 

outros Dstados, 'Que ,se nSn 
acharem ®ervMoe .por linhas fe 
deraee, podendo .a União d"! 
ajiropriai-as, quando fOr de in- 
teresse tg-eral." n 

Fevereiro^0 da a0ta de 24 de 

aos Uíí'n,?ó°' ^ í:" — Fica salvo 
ieeerem, í Sna

0 4,r
1
e,to de estabe- 

tre os riV, teie.graphioas en- 

SSÍSmpwr,'Í°d'>""i1nSí,"£ 

t&iS&A.VMZ 

à ZVSSrZ&Ti.S^AS!" •lutamente o fim oollimado, porque' a 2U 00mpleta e ítbso- 
Pressa em repetidas emendas e na dlsoíf"- Ie&Íslador, ex- 
rlo, como jã registrei, t. pôTe «er verlH T" t,'avada no plena- 
ptreorra os annaes do Congresso Con«twff<VP!2 rlUe:m Clu'u' <lue 

«nica - incentivar o desenvolvimento o " aemvre uma 0 

fiem 0 prejuizo -da un^rd^riErdor^:^: 

/ 
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segurando Incontestáveis os magnos princípios da Sobiran.a 
Na0lFstV claríssima a redaogâo do dispositivo constitucional, 

irnnstituictto não fôr revisada, nenhum poder, a nao «er proma- 
Mdo de surtos revolucionários. te,;á a autoridade precisa para 
dnr-tbp sentido diverso do que animou o espirito patriótico, o 
valor honesto o 'brio cívico dos que desfraldaram aos quatro 
ventos da Patria a magnanima Bandeira da Propaganda Repu- 
blicana ! " 

como se Vê, a exclusividade da União, nos «ervieo» t-adiotelei 
graphicos, não é simples innovaç&o da lei de 10 de Jul^°' 
contra apoio ou. antes, decorre naturalmente do preceito constitu- 
cional do art. 9°, paragrapho 4». 

Pedro Liborlo. 
( "Jornal do Brasl", de 7 e '8 de Setembro de 1922). 
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LEGISLAÇÃO TELEGRAPHICA 

a.\»rsvs.. «#.»•« »•■■"■•■• «■"• »-«• 

*?rzrs~£*£!!X rturante .o século, como modesta contnbuiçao para as ed^ões^ao 
"Jornal do Brasil", commemorativas f»» á Atuação'juri- 
era possível alongar demasiado o capitulo refeiep - • ^..,,^1- 
üica da utilidade no decurso desse ^riodo.f|flrt eeundo'regulamen- 

r t 

apparelh0 

desse precioso apparetto ^ pretendendo atfirmar-se como po- 
existência de uma grande naQã ^ , r. , esciuccer a doutrina de 
tencia in teruacional, ® Xtíãos^oSTa grande guerra 
cgpanema, cuja prev.sao a aual procurei syn- 

^'trzzzstfxzx-'*' '•7 * 

•" pactor economioo do 'doÃAo- 
dc commerclo de todo o genei i » ' ' l8g0 ,os gervigo-s telegra- 
gresso moral e material o 1 . dlsoregão, poreiuanto, antes de 
phlcoS devem ser jndustrial^at . definida como precioso 

Em Outubro de X% 
uma carta sobre o assumpto P attenoão visto a agitagão po- 
tendo sido possível tomal-a nf;,f'^r absolvido por completo toda 

f^ Sdir^ *** ^ ^ 
pelo appelltt que ora íago ao 'Congresso Naciona . 

saa» r-cgass* "r?. ásru^ssrié: 
rese a tudo «K» t't 'it'Í'v' fíy caíti uiaa "inaicasâo" apraaanlada 
grata .surpresa do ver (lue • " b ae 1917, provocava o pro- 
á Cam^a, na aessãtvfle d _tiv0 A(,eVca do confuso ponto de vista 
ÕoMtSlVffittrlfew to União o dos Estados, em reiagâo 
ao magno problema das communicagoes telegraphicas. 

Tendo opinião firmada sobre o caso, como poderiam attestar o.s lendo p opportumdade de talar, e al- 
gun^ÇIrtigÃ d^ mtnh^i rcsponSabjlidade, publiloados na imprensa 
oeriodica tomei a resolugão de posuulzar. incentivado pela Patrió- 
tica iniciativa, de V. Bx„ os elementos históricos da auosta», dando ás minhas investigagôes uma maior latitude, para estudar as rela- 
«Lr^istentes entro o assumpto em fôco e os transcendentes pro- 
Llpimíis d«i Dcfcsti. Nacional. _ , , 

Não sej se consegui parte do que desejava, sendo certo, porém, 



fjue o meu trabalho tevç generoso agasalho nas columnae da "Re. 
vista Militar do Brasir', do <iue era eu humilde ooUaborador. 

'Publicado sob o titulo "Os servigo». telcgraphioos, sua legisla- 
Qfto c a Defesa Nacional", néMe reterl-mo a outra série de artigos 
meus sobre "O telegrapho sem fio, no Brasil", que,- por esse motivo, 
ficou sendo parte integrante do presente estudo. 

Infelizmente, suspendendo a "Revista Militar" a .sua' publica- 
gâo, não foi possivell-proseguir na citada reportagem, que deveria 
concluir lembrando a cneac&O de uma commiasão mixta, civil e mi- 
litar, presidida por jurista, afim de preparar as baeoa de uma le- 
gislação. uniforme'e effioienta sobre os serviços telegaphicos, cana- 
lisações de electrlcidade de 'qualquer natureza, e fontes geradoras 
de energia electrica, utilidades eesaa que, a meu vér, não podem ser 
separadas, em vista das relações de dependência entre si existentes 

• e dos interesses1 em collisão, de umas e outras. 
tBntretanto, sobre o caso propriamente constitucional, penso 

ter attingido o objectivo visado, pois duo percorri escrupulosamente 
as paigin&a 'lo "Diário 'do 'Congresso Constituinte", registrando, linha 
a linha, tudo 'que encontrei capaz do firmar convicções em torno ao 
pensamento do legistlaflor soberano. 

Nessa busea cheguei à c/onclusão de que simples descuido de re- 
visão. na Imprensa Nacional, eupprimindo uma "vírgula" na reda- 
cção do art. 9.°, 1 4.° da Constituição Federal, adulterou, por com- 
pleto, o que fôra resolvido em plenário, dando logar, pela signifi- 
cação grammatieal da letra do preceito, á jurisprudência firmada 
pejo 'Supremo Tribunal, em acçordão de '5 de .Tunho do 1911. 

ISübmettendo" esse. despretencioao trabalho á sua clarividente o 
patriótica attenção,' terei o mais indizivei prazer se o meu esforço 
nãb tiver sido inuth e pudor servir de fraco contingente â, conse- 
cução do alvo collimado por V. Bx., quando apresentou a citada "in- 
dicação". 

Aproveito a opportunidade para reiterar, etc.". 

rAhi fica a suggestão, tanto mais opportuna quando ao estudo 
do Congresso se acaba de offereoer uma proposição que vem sub- 
verter a unida lei perfeita e acabada de que, dispomos, na especie, 
—a lei de 10 de Julho de 1917, ainda com a aggravante de que a sub- 
versão ,se opera exactamente, como já demonstrei em anteriores ar- 
tigos, nos três princípios essenciaes, que vêm sendo adoptados na 
legislação de todo o niundo, nas mais poderosas potências militares 
e econômicas, mesmo naqueilas cm que a industria patrícia precisa 
de campo no estrangeiro para desenvolver a sua immensa aotivi-. 
dade. 

A commiesão, a formar, de juristas e de civis e militares, teoh- 
■nlcoa da especialidade, todos com direito a voto, podendo ainda snb- 
metter ao Congresso os patecej-es vencidos, bem poderia projeetar 
um monumento de sabedoria e-de previdência, fazendo ura estudo 
comparativo da respectiva legislação internacional, na paz e na 
guerra, consolidando muita cousa aproveitável da evolução jurídica 
da utilidade no fpajz e, afinal, adoptawlo uma organização que pu. 
desse conciliar os interesses em causa, para servir a industria tele- 
graphica de poderoso elemento 'propuisõr do nosso progresso eco- 
nômico, sem deprimir o serviço offiolai cóngenere e sem tolher ou 
difficultar a magna funeção policial e fiacaii?;adora dos poderes po- 
litico-administrativos da Republica — nos Municípios, nos Estados 
e na União. 

Ahi fica. a suggestão, e oxalá possa merecer a esclarecida atten- 
ção do Congresso iNacional. 

Pedro Idhorlu. 

( "Jornal do Brásil", de 19 de 'Setembro de 1932). 
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